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Resumo 

 

Avaliar os parâmetros físico-químicos, microbiológicos e organolépticos das águas do Rio 

Jundiaí e comparar com os padrões estabelecidos para a classe 3 de águas doces da Resolução 

CONAMA 357/2005. Foi coletada uma amostra de água do Rio Jundiaí nas imediações da 

UNIP Jundiaí (coordenadas -23.169259, -46.920450). Essa amostra foi analisada através do 

uso do Ecokit II da Alfakit®, que é um método rápido, prático, simples e objetivo, 

desenvolvido para o controle da qualidade da água. A amostra de água do rio Jundiaí 

apresentou discrepâncias em relação aos padrões estabelecidos pela classe 3 da Resolução 

CONAMA 357/2005 para o ortofosfato, Escherichia coli e corpos flutuantes. Os parâmetros 

físico-quimicos, microbiológicos e organolépticos que apresentaram desacordo evidenciam a 

possibilidade de despejos irregulares e a necessidade de um monitoramento mais efetivo. 

 

Palavras-chave: Água. Poluição. Resolução CONAMA 357/2005. Recursos hídricos. 

 

Abstract 

 

To evaluate the physicochemical, microbiological and organoleptic parameters of the waters 

of the Jundiaí River and to compare with the standards established for waters of class 3 of 

CONAMA Resolution 357/2005. A sample of water from the Jundiaí River was collected 

near UNIP Jundiaí (coordinates -23.169259, -46.920450). This sample was analyzed using 

Alfakit® Ecokit II, which is a fast, practical, simple and objective method developed for 

water quality control. The Jundiaí river water sample presented discrepancies in relation to the 

standards established by class 3 of CONAMA Resolution 357/2005 for orthophosphate, 

Escherichia coli and floating bodies. The physicochemical, microbiological and organoleptic 

parameters that presented disagreement highlight the possibility of irregular sewage and the 

need for more effective monitoring. 

 

Keywords: Water. Pollution. CONAMA Resolution 357/2005. Water resources. 
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Introdução 

 

A água é uma substância incolor, 

insípida e inodora que está presente no 

planeta em três estados físicos: sólido, 

líquido ou gasoso. Ela é composta pelos 

elementos hidrogênio (H) e oxigênio (O) 

unidos em ligações covalentes. Seu baixo 

ponto de fusão (0°c) e de ebulição (100
0
c) 

ao nível do mar permite que a água seja 

considerada um solvente universal pela sua 

capacidade de dissolver diversas 

substâncias
1
. Aproximadamente 71% do 

planeta Terra é composto por água líquida, 

porém apenas 3% desse total é água doce, 

e todo o restante é água salgada
2
. 

A água é um recurso importante 

para a humanidade, pois o seu uso é 

necessário de forma direta ou indireta para 

todas as atividades humanas. O organismo 

humano é composto por cerca de 70% de 

água, por isso devemos ingerir cerca de 

2,5l de água para manter o organismo 

funcionando normalmente. A água também 

é necessária para fins industriais e 

econômicos, visto que ela é empregada na 

geração de energia e produção agrícola, 

sendo, portanto, um dos recursos mais 

importantes para o desenvolvimento do 

país. A água também é importante para o 

equilíbrio da biodiversidade
2,3

. 

Para o consumo humano, a água 

precisa estar limpa e livre de qualquer 

substância que possa causar danos à saúde. 

O fato de a água estar transparente e 

límpida não significa que ela está livre de 

contaminação, pois muitos microrganismos 

são invisíveis a olho nu.  Mesmo quando 

inodora, incolor e insípida, a água 

destinada ao consumo precisa de 

tratamento e deve se enquadrar nos 

parâmetros estabelecidos pelos órgãos 

competentes para não comprometer a 

saúde e o bem estar da população
4
. Para 

isso, é fundamental que haja investimentos 

em saneamento básico por parte do poder 

público.  

Com o aumento da população 

mundial, tem aumentado também a 

demanda hídrica para abastecer essa 

população, que utiliza cada vez mais 

água
5,6

. Além disso, esse recurso está 

sendo utilizado pelo ser humano de 

maneira imprudente, inconsequente e 

irresponsável, de forma que em um futuro 

não tão distante, a quantidade de água 

potável tende a ser prejudicada
7,8

. 

É evidente o temor da sociedade 

nesses últimos tempos com respeito à 

escassez de água, dado que os recursos 

hídricos vêm progressivamente diminuindo 

em quantidade e qualidade
8
. A água 

potável se torna cada vez mais escassa por 

causa da poluição dos mananciais, rios e 

riachos. Muitos poluentes afetam 

enormemente a qualidade da água, e 

quando a taxa desses poluentes está muito 

elevada, caso se utilize essa água 

contaminada os danos ao organismo são 

potencialmente graves
9
. 

A poluição química surge através 

de despejos industriais como detergentes 

não biodegradáveis, óleos, resíduos 

tóxicos, herbicidas, fungicidas, 

hidrocarboneto e metais; essas formas de 

poluição podem ser percebidas através da 

cor da água, pH, dureza, envenenamento 

de seres aquáticos e até mesmo do ser 

humano. Já a poluição física surge através 

de despejos industriais e domésticos 

descartados na água, e pode ser percebida 

através do aumento da turbidez da água 

devido ao aumento dos sólidos em 

suspensão, bem como a alterações no 

sabor, no odor, na temperatura e na 

condutividade elétrica. Se esses aspectos 

estiverem muito alterados, uma das 

consequências é deixar as águas de rios 

inviáveis para a sobrevivência de animais e 

plantas, exterminando assim diversas 

espécies. A poluição bioquímica diminui o 

oxigênio da água, e se essa depleção for 

muito elevada, também pode ocorrer o 

desaparecimento da fauna e da flora dos 

rios
10

. 

A água é renovável, pois ela está 

constantemente ciclando na natureza, mas, 

com o aumento da contaminação e do 

desperdício, o custo para se conseguir água 

potável acaba sendo muito alto 
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economicamente e biologicamente
11

. A 

água para ser potável deve atender a certos 

padrões físico-químicos, microbiológicos e 

organolépticos, e o tratamento da água para 

que esta se torne potável consiste na 

extração de partículas suspensas e 

coloidais, microrganismos, matéria 

orgânica, e outras substâncias. 

Normalmente esse tratamento é realizado é 

realizado através dos seguintes processos: 

pré-cloração, pré-alcalinização, 

coagulação, floculação, decantação, 

filtração, pós-alcalinização, desinfecção, 

fluoretação e correção de pH
12

. 

As águas doces do território 

nacional são classificadas de acordo com 

sua qualidade para a utilização humana 

através de classes, de acordo com a 

Resolução CONAMA 357/2005
13

. A classe 

1 é destinada para uso humano após 

tratamento simplificado. A classe 2 pode 

ser destinada ao abastecimento humano 

após tratamento convencional. A classe 3, 

classe em que se enquadra o objeto de 

estudo do presente projeto (Rio Jundiaí), é 

destinada para consumo e abastecimento 

humano após tratamento convencional ou 

avançado. Já a classe 4 da Resolução não 

pode se destinar ao consumo humano e 

serve apenas para navegação e paisagismo.  

Recentemente alguns trechos do 

Rio Jundiaí foram reclassificados da classe 

4 para a classe 3 da Resolução CONAMA 

357/2005, demonstrando resultados ao 

processo de despoluição que vem sendo 

realizado nos últimos 35 anos
13,14

. O Rio 

Jundiaí é utilizado desde 2016 para 

abastecimento humano em algumas 

cidades como Campo Limpo Paulista e 

Várzea Paulista e é previsto que 

futuramente venha a atender também 

outras cidades da região. Porém, o Rio 

Jundiaí ainda recebe despejos industriais, 

lixos residenciais, esgotos e diversos 

contaminantes
15

.
 

Devido a esses fatores, 

mostrou-se interessante para o presente 

estudo. Os problemas primários 

relacionados à qualidade do Rio Jundiaí 

vieram inicialmente com a 

industrialização, com o consequente 

aumento populacional e posterior despejo 

de esgoto no rio
16

.
 

                          

Materiais e métodos 

 

Coleta 

Foi coletada uma amostra de água 

do Rio Jundiaí, nas imediações da 

Universidade Paulista (UNIP) campus 

Jundiaí (coordenadas-23.169259, -

46.920450) no dia 13 de abril de 2019. 

Essa amostra foi analisada no laboratório 

da UNIP. 

 

 
Figura 1. a) Rio Jundiaí; b) coleta da amostra. 

Fonte: dos autores. 
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Análise 

A análise dos parâmetros oxigênio 

dissolvido, nitrato amoniacal, nitrato, 

nitrito, pH, ortofosfato e turbidez foi 

realizada através do uso do Ecokit II da 

Alfakit®, um kit de análises desenvolvido 

para controle da qualidade de água que é 

um método rápido, simples e objetivo para 

o monitoramento comunitário de recursos 

hídricos
17

. As análises microbiológicas 

foram executadas através do uso do 

Colipaper, também da marca Alfakit®.

 
Figura 2. Aferição da turbidez da água com o disco de Secchi do Ecokit II. 

Fonte: dos autores. 

 

Resultados 

 

Os resultados obtidos nas análises 

foram comparados com o dispositivo legal 

vigente para a categoria do recurso hídrico 

analisado (classe 3 da Resolução 

CONAMA 357/2005). Os resultados e a 

comparação aos padrões estabelecidos pela 

Resolução CONAMA 357/2005 

encontram-se expressos na tabela 1. 

      

Tabela 1 - Resultados das análises e comparação com a classe 3 da Resolução CONAMA 

357/2005. 

 
Parâmetros avaliados Rio Jundiaí 

Classe 3 CONAMA 

357/2005
13

 

Físico-químicos 

Oxigênio dissolvido (mg/L) 9 >4 

Nitrato Amoniacal (mg/L) 3 <13,3 

Nitrato (mg/L) 2,5 <10,0 

Nitrito (mg/L) 0,5 <1,0 

Ph 7 6 a 9 

Ortofosfato (mg/L) 0,75 <0,15 

Turbidez (UNT) <25 <100 

Microbiológicos 

Escherichia coli (UFC/100ml) 18.000 <4.000 

Coliformes totais (UFC/100ml) 40.000 
-- 
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Organolépticos 

Espuma Não Não 

Cheiro Não Não 

Corpos flutuantes Sim Não 

Fonte: dos autores. 

 

 

Discussão 

 

Alguns dos resultados obtidos 

estavam fora dos padrões estabelecidos 

pela Resolução CONAMA 357/2005 para 

a classe 3. O parâmetro físico-químico 

ortofosfato, indicador da presença de 

detergentes, fertilizantes, pesticidas e 

descarga de esgoto doméstico, ficou acima 

do valor estabelecido pela Resolução
18,19

. 

No estudo realizado por Medeiros e 

colaboradores (2009) na Microbacia do 

Córrego Recanto, em Americana, o 

resultado das análises realizadas 

demonstrou uma degradação na qualidade 

de água devido a despejos de resíduos 

domésticos, e parâmetros físico-químico 

como oxigênio dissolvido, fósforo, nitrato 

e nitrogênio também superaram os limites 

estabelecidos pela Resolução CONAMA 

357/2005 referente a classe 3
20

. 

O parâmetro microbiológico 

Escherichia coli também se revelou 

bastante elevado no presente estudo, bem 

como os valores obtidos para os coliformes 

totais. Essa é uma evidência de que o 

esgoto sanitário ainda se encontra sendo 

despejado irregularmente no rio e causando 

contaminação e poluição
18,19

. No estudo de 

Coyado e colaboradores (2018)
17

 foram 

analisados os parâmetros físico-quimicos e 

microbiológicos das águas in natura 

destinadas ao abastecimento da cidade de 

Jundiaí através do Ecokit II da Alfakit® e 

os resultados também apresentaram 

inconformidades unicamente para o 

parâmetro microbiológico, que se mostrou 

elevado devido à atividade antrópica do 

entorno. Outro estudo realizado por Silva e 

colaboradores (2013)
21

 também analisou 

alguns parâmetros físico-químico e 

microbiológicos na bacia do Alto 

Paranapanema nos Estados de São Paulo e 

Paraná utilizando o Ecokit II da Alfakit®, 

e os resultados foram comparados com a 

classe 2 da Resolução CONAMA 

357/2005. Os resultados também revelaram 

algumas divergências para o limite 

estabelecido pela Resolução, dentre os 

mais importantes estavam os coliformes 

totais e termotolerantes, presentes em 

elevadas quantidades, muito superiores ao 

limite estabelecido em alguns dos pontos 

amostrais, revelando assim o despejo de 

esgotos domésticos. 

Um parâmetro organoléptico que 

também estava fora dos padrões foi a 

presença de corpos flutuantes, que 

deveriam estar ausente em corpos hídricos 

da classe 3
19

. Poucos estudos discutem ou 

evidenciam os parâmetros organolépticos 

dos recursos hídricos, embora estes 

também tenham seus padrões expressos na 

Resolução CONAMA 357/2005. 

Estudos realizados com a mesma 

metodologia obtiveram resultados 

satisfatórios para os parâmetros legais 

vigentes, atestando a eficácia do método. 

No estudo de Santos e colaboradores 

(2009) foram analisadas amostra de água 

do rio Canguiri através do Ecokit II da 

Alfakit®. Os parâmetros físico-químicos, 

microbiológicos e organolépticos 

demonstraram uma qualidade aceitável 

para o corpo hídrico, estando todos os 

parâmetros dentro dos padrões 

estabelecidos pela classe 3 da Resolução 

CONAMA 357/2005
22

. 
 

Estudos também alertam para as 

limitações do método utilizado: no estudo 

de Souza e colaboradores (2011) o Ecokit 

II da Alfakit® foi utilizado para análise de 

bacias hidrográficas na Zona da Mata-MG 

e detectou que, apesar de o Ecokit II da 

Alfakit® ser um instrumento relevante 

para o monitoramento de recursos hídricos, 
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para alguns parâmetros o método apresenta 

resultados muito abrangentes, 

evidenciando a necessidade de estudos 

confirmatórios para se obter resultados 

mais precisos
23

. Coyado e colaboradores 

(2018) também enfatizam que, embora o 

método seja recomendado pela Embrapa, 

estudos adicionais devem ser realizados 

para investigar possíveis despejos de 

esgoto nas áreas supracitadas
17

. 

 

 

Conclusão 

 

A amostra de água do rio Jundiaí 

apresentou discrepâncias em relação aos 

padrões estabelecidos pela classe 3 da 

Resolução CONAMA 357/2005 para o 

ortofosfato, Escherichia coli e corpos 

flutuantes. Os parâmetros físico-quimicos, 

microbiológicos e organolépticos que 

apresentaram desacordo evidenciam a 

possibilidade de despejos irregulares. 

É importante enfatizar que o 

presente estudo trata-se de uma análise 

experimental, realizada em uma única 

amostragem, de forma que são necessárias 

análises confirmatórias a fim de atestar os 

resultados aqui obtidos. De qualquer 

forma, as evidências aqui obtidas 

evidenciam a necessidade de um 

monitoramento mais efetivo. 

É também altamente recomendável 

que os demais parâmetros indicados na 

legislação sejam avaliados em estudos 

futuros a fim de atestar a despoluição do 

rio Jundiaí, já que o mesmo abastece 

municípios em seu curso e também é 

importante para a qualidade ambiental da 

região. 
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